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AVENÇA 

COMUNIUDO  DO CABIDO BRÀURENSE 'viagem à 3nyl•lterra Assinaturas das Aldeias 
v Cabido da Sé de Braga, con-

tinuador da multi-secular insutuiçao, 
que sempre esteve ao serviço aa 
igreja, aa Pátria e do Povo contra 
as prepotências, em lace da gravis-
sima agressão de que está senso vi-
uma a Igreja bracarense por obra 

do surto de mentiras, calunias, in-
sultos e difamações movidas po cer-
tos meios de comunicação social, 
influenciados, em parte, por alguns 

sacerdotes e leigos, na sua reunião 
extraordinária de 28 de Novembro 
passado deliberou: 

1.* Reiterar firmissimo acto de 
fé na estrutura hierárquica da Igre-
ja, segundo a vontade explicita do 

seu Divino Fundador (jo. 21, 17; 

Nit. 28, 18 ess.) e como vem ex-
pressa nas Constituições Dogmáti-

cas Pastor Aeternus do Conc. Va-

ticano I e Lumen Gentium do Conc. 
Vaticano II, rejeitando o horizon-
tismo falso e demagógico expressa-
mente denunciado por Paulo VI na 
sua alocução de 11-XII- 1968 e ou-
tras, sem prejuízo da convivência 
fraterna no amor e na caridade 
entre os seus diversos ministérios. 

2.' Denunciar e repelir cavilosas 

ofensas ao povo minhoto e à sua 
lé, proclamando a sua cultura reli-
giosa, cuja pureza e nível em 
nada desmerece de qualquer outra 

comunidade católica cio país, trans-
parecendo nitidamente na sua cons-
ciente vida litúrgica, assiduidade na 
prática da religião, caridade mútua 
e entranhado amor ao Sant mo Sa-

cramento e à Virgem Nossa Se-
nhora, salientando-se até pela vir-
tude da humildade, hoje tão despre-
zada e malquista, não obstante ser 
a base do cristianismo. 

3.' Contrabater a campanha, ora 
urda, ora clamorosa, mas sempre 
injusta contra o clero sobretudo 

paroquial, acusado de ignorante, 
quando os seus estudos e lormação 
se aproximam do nível universitá-
rio (como o reconheceu, ainda re-
centemente, o próprio Estado) pa-
tenteando-se amplamente em escri-
tos e estudos, no ministério da pa-

lavra, no ensino e na educação pas-
toral do povo; caluniado de indife-
rente aos sofrimentos da população, 
quando toda a gente pode ver como 
o pároco é, de todas as personalida-
des sociais, a que mais exclusiva-
mente vive para o povo ( de quem, 

aliás, depende também), a cujo ser-
viço se vê na necessidade de exercer 

simultanemente as funções de advo-
gado, juiz, agente de empregos, auxi-
liar em apuros e aflições, mas so-
bretudo amigo, a cuja porta vão 

bater todas as misérias da terra, 
encontrando-o sempre às ordens a 
toda a hora do dia e da noite, sendo 
que até os conflitos surgidos, por 
vezes, com alguns paroquianos são 
fruto daquela íntima convivência, 
cujos contrastes afloram facilmente 
no eio de qualquer família (o que 
não quer dizer que se não devam 
atenuar e remediar) ; acoimado de 
reaccionário, quando, originário 

como é, em geral, das mais pobres 
camadas populares, se identifica pre-

cisamente com a democracia, no que 
o termo significa de mais autenti-
camente humano e cristão, opondo-

-se simplesmente à ditadura dos gru-
• pos de pressão que lhes pretendem 
impor ideologias materialistas e an-
ti-cristãs. ( Será reaccionário só por 
contrariar firmemente a invasão en-

volvente do ateísmo? Se assim é, 
honra lhe sejal ) 

4.' Repudiar decididamente a 
campanha desencadeada contra o 
Prelado da Arquidiocese seu legí-
timo Pastor, cujas qualidades de 
fidelidade à Santa Sé, trabalho, ge-

nerosidade e coragem sobrepujam 
defeitos de que nenhuma pessoa hu-
mana está isenta. 

5.° Proclamar a toda a socie-
dade portuguesa a não representa-

(Continua na página 4) 

Em viagem de negócios, seguiram 

para Inglaterra, os conceituados Co-

merciantes, de Areias S. Vícente, 

do nosso concelho, Srs. António 

Vasconcelos do Vale e João Fa-

ria — nossos dedicados assinantes, 

sendo acompanhado nesta digressão 

comercial pelo Sr. Paulino Barroso, 

gerente da Ofirtex. 

Boa viagem, bons negócios e fe-
liz regresso. 

II•IICII•C•II• 
I✓ seu dever — amigo Leitor —.e de todos — colaborar 

no novo Portugal democrático. Para tanto, impõe-se: 
— Que todos — e você também — sejam tolerantes e 

compreensivos e ajudem a garantir a liberdade de reunião e 
de expressão; 

—Que todos se inscrevam no recenseamento entre 9 
e 29 de Dezembro, certificando-se, de 7 a 16 de janeiro 
próximo, se o seu nome consta dos cadernos de recensea-

mento; 
—E que depois— em Março— vote em consciência 

e em liberdade — no uso de um direito soberano do Povo! 

Uma chamada especial aos nossos prezados amigos e 
dedicados assinantes das aldeias, para que nos ajudem com 
o pagamento das suas assinaturas. 

Todas as quintas-feiras, alguém os aguarda na nossa 
secretaria — na Rua de São Francisco, 32. 

Os encargos de impressão subiram de tal maneira que 
impõe a ajuda de todos, mormente dos que querem a conti-
nuação da boa Imprensa — católica e regionalista. 

Esta chamada, muito especialmente às freguesias se~ 
guintes: 

Aldreu — Alvelos — Adães — Airó — Areias cie Vilar 
— Barqueiros — Chorente — Cristelo — Faria — Forne-
los — Macieira — Martim — Milhazes — Peneira e Pedra 
Furada — Remelhe — Tamel S. Fins — Vila Seca — Gil~ 
monde e Vilar de Figos. 

Muito obrigados desde já a todos os amigos que se 
dignarem corresponder a leste apelo. 

tivwv•.•w•nnn. 

O Natal e os Emigrantes 
Começaram a chegar os primei-

ros emigrantes, que vêm passar o,• 
Natal com as famílias. 

A sua vinda acentuar-se-á na me_y 
dida da aproximação do dia 24 de? 

OS JOVENS INTERROGAM 
A comissão Episcopal da Educação 

Cristã e Família ( C.E.E.C.F.) levou a efeito 
uma revisão profunda dos programas e das 
aulas de religião e moral no ensino básico 
e secundário, a qual está já em vigor no ano 
lectivo em curso, embora a titulo provisório. 

Tal revisão é fruto de trabalho árduo de 
uma equipa «ad hoc», profundamente conhe-
cedora dos problemas dos jovens e que teve 
sem mente, sob a orientação da C.E.E.C.F., 
encontrar uma solução que desse resposta às 
interrogações e à situação religiosa e moral 
dos jovens do nosso tempo, considerados no 
seu condicionalismo individual e social. 

Por isso, embora esta revisão tenha sur-
gindo com o objectivo imediato de ordenar 
melhor os programas e as aulas da Religião 
e Moral nas escolas, o seu alcance é mais 
vasto. Aprecia todo o problema da educa-
ção religiosa e moral dos jovens numa visão 
unitária que pode servir para dentro e fora 
da escola. Por outro lado, parte do concreto 
existencial valorizando o humano e progre-
dindo para objectivos sempre mais espirituais 
e sobrenaturais. Ao lermos as normas ou 

n^ ^^ nn. Vn. 

Dr..11011io Aora.is 
Einbaixado>r na Roménia 

Este ilustre diplomata de carreira, membro de 
un. a das mais distintas famílias e nosso conceituado 
conterrâneo, acaba de ser nomeado Embaixador de 

1 ortugal na Roménia. 
Mantem-se assim Sua Excelência em linha 

ascendente na aliante carreira diplomática, que o 
tem distinguido e imposto. 

Do êxito da sua nova missão falam as suas 
qualidades pessoais e as da missão a que se devotou. 

Cumprimentamos a Sua Excelência e fazemos 
votos pela acentuação progressiva dos bons resul-
tados no desempenho deste seu novo cargo. 

OS ADULTOS' 
«instrução para o professor» e os próprios 
«programas», temos a sensação de que os 
elementos da psicologia, da sociologia, da 
cultura ambiental e das aspirações mais ge-
nuínas do espírito humano, tudo foi aprovei-
tado para apontar ao jovem o caminho do 
bem e as belezas da fé. 

Vejamos, por exemplo, um dos pontos 
da metodologia para o programa do Curso 
Geral dos Liceus:» O desenvolvimento da 
criatividade pressupõe o respeito e a aceita-
ção incondicional do jovem, que cria, por isso, 
um sentimento de auto-confiança, facilitando 
o seu caminhar e dando forma ao sentido 
de responsabilidade. Só no desenvolvimento 
pleno do sentido de responsabilidade se pode 
educar na e para a liberdade». 

No programa para as Escolas Técnicas, 
aponta-se como um dos objectivos: «Como 
os alunos do Ensino Técnico Profissional a 
curto prazo, estão inseridos no Mundo do 
trabalho — onde se lhes põem problemas 
de justiça no mundo, com implicações de 
natureza política — a apresentação da Dou-
trina da Igreja poderá ajudar a construção 
da nova sociedade. O conhecimento da men-
sagem evangélica conduzirá a uma relação 
pessoal com Cristo e consequente compro-
misso comunitário na edificação da nova 
terra». 

E no programa para os 6.° e 7.° anos dos 
Liceu, um dos objectivos expressa-se assim: 
«Para iniciar as pessoas na vida comunitária, 
dando oportunidades concretas de participa-
ção, a experiência da Igreja é uma experiên-
cia comunitária... A Igreja está no mundo 
para dar a boa nova ao povo, a libertação 
aos oprimidos e a alegria a todos os que 
sofrem, oferecendo-lhes oportunidades de 
mundo novo». Sem dúvida que o actual pro-
grama representa um esforço sério, digno 
do nosso tempo. 

Dezembro, em cuja noite se dá a 
grande ceia da família portuguesa. 

Virão em tal número que por toda 
a parte se aglomerarão, sem, con-Itudo, em parte alguma causarem sa-
turação. 

É que são sempre vem vindos ao z,convívio familiar e ao amplexo so-
cial, no desejável reencontro de 
amigos de sempre. 

Três elementos se conjugam para 
este transitório retorno: a saudade, 
que momentos a momentos os tor-
tura; o Inverno, que lhes impede 
ou limita a actividade; e o Natal, 
com significado muito especial para 
o coração luso. 

Preparemo-nos para proporcionar-
mos às visitas aguardadas — a dos 

emigrantes — a satisfação que es-

peram encontrar entre os familiares 
e os amigos e da qual são merece-
dores, pela fidelidade, de sua parte, 
a todas essas amizades. 

Ao VISITANTE e ao AMIGO 
No Largo da Porta Nova na espla-

nada do Café Magriço, é o melhor 
lugar para encontros e ao lado em 
A NOSSA TABACARIA, vende-se o 
jornal de Barcelos. 

NOVENAS DO MENINO 
Uma vez mais, realizam-se as 

Novenas do Menino, preparatórias 
do Natal, que se aproxima. 

Esta novena é uma das devoções 

mais populares, atraindo sobretudo 
os miúdos, alvoroçados com as 

prendas que o Natal lhes propor-
ciona. 

É a festa por excelência da ino-
cência, que será feliz através da 
vida, se conseguir manter-se na sim-
plicidade, afastada, totalmente afas-
tada, de conflitos e. frustrações, que 

estão na base dos desenganos e dos 
desvarios. 
Bom seria que a Novena do Me-

nino voltasse ao antigo esplendor. 
A presença das crianças, nunca lhe 
faltará. E esta mensagem de espe-
rança devia ser emoldurada com o 
elemento próprio — a simplicidade 
de quem ainda crê e espera do nas-
cimento do Deus Menino. 
O inicio da novena é no dia 16 

de Dezembro. 
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POR TERRAS DI BARCELOS 
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Junta de Freguesia 

Constou-se-nos que no dia 5 do 
mês findo, alguns conterrãneos nos-
sos, se deslocaram à sede do Go-
verno Civil, em Braga, manifestando 
o seu descontentamento com o pos-
sivel sancionamento de uma lista, 
para esse fim apresentada, de ele-
mentos que viriam, transitoriamente, 
substituir a actual junta de Fre-
guesia. 

Pelo que nos foi dado averiguar 
essa representação não constitui a 
maioria da população válida desta 
freguesia nem os seus fins vizam 
os verdadeiros interesses da comu-
nidade, em detrimento do bem co-
mum, de uma pequena maioria que, 
a coberto de uma pseudodemocra-
cia, procuram desvirtuar a vontade 
do povo, anarquizando-o. 
Mais uma vez perguntamos por-

que é que tendo numa reunião reali-
zada democraticamente no salão de 
festas da Casa do Povo desta fre-
guesia, em que estavam presentes 
a maioria dos Carapecenses, sido, 
por unanimidade escolhida a junta 
da Freguesia, que transitoriamente, 
presidiria aos destinos desta fre-
guesia, essa mesma junta não é a 
que prevalece?1... 

Porque é que se fala em nomes, 
para a nova Comisão Administra-
tiva da Junta desta freguesia, que 
nunca foram lembrados pela fregue-
sia, e que eles próprios se procuram 
nomear? r  
Que responda quem souber e se 

há verdadeira democracia e iden-
tidade de princípios democráticos é 
aos Carapecenses e só a eles que 
compete escolher as suas Autarquias 
locais, submetendo-as às Entidades 
Governamentais competentes para 
aprovação, evitando-Lhes todo o 
género de maçadas e outros incon-
venientes, sobretudo, neste momen-
to, em que todos os esforços são 
para reconstruir um Portugal Novo 
em que o Povo é Quem Máís Or-
dena. 

Comissão de Recenseamento 

Está constituída a Comissão de 
Recenseamento, desta freguesia, 
sendo constituída pelos Senhores: 
David Andrade Tomé da Silva, 

Francisco Andrade Ferreira, Verís-
simo de Sousa, Amadeu Rodrigues 

VENDA DE CASAS E TERRENOS 
EM ESPARRINHA 

Em Esparrinha, vende-se um 
bloco com quatro casas todas 
alugadas e dois terrenos anexos 
com 700 metros quadrados cada 
próprios para construção. 

Tratar estes assuntos com Gui-
lherme Santos, Correio dos C.T.T. 
—Ponte do Lima ou José Lou-
reiro — Esparrinha-Barcelos. 

Correia e David da Silva Coutada, 
conforme consta de um edital afixa-
do no adro da paróquia. 

Falecimentos 

Depois de prolongado sofrimento 
e confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu na manhã 
do dia 29, do mês findo, na sua 
residência, no lugar da Quinta a 
Sr.` D. Carolina Andrade Ferreira, 
com 81 anos de idade. 
A saudosa senhora era irmã do 

Sr. Major, Francisco António Fer-
reira Rodrigues e mãe do Sr. Fran-
cisco Andrade Ferreira, regdor desta 
freguesia, casado com a Sr." D. Ma-
ria Rodrigues Fernandes, da Sr.* D. 
Maria Celeste Andrade Ferreira, 
casada com o Sr. José Fernandes 
da Costa e do Sr. António Andrade 
Ferreira casado com a Sr.' D. Ma-
ria Amélia Vaz Arantes. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento e em que se incorpo-
raram pessoas não só desta fregue-
sia, como das freguesias vizinhas e 
da cidade de Barcelos, teve lugar 
no dia 30, de sua residência para a 
Igreja Paroquial, onde por sua alma 
foi concelebrada Missa de Corpo 
Presente e Oficio Fúneber, snndo 
posteriormente a urna contendo os 
seus restos mortais inumado em ja-
zigo da família. 

— Em 18 desse mesmo mês e na 
sua residência, no lugar de Areosa 
e com a idade de 77 anos, faleceu 
a Sr.` D. Maria Martins da Cunha. 
A indesditosa senhora deixa viúvo 

o Sr. Joaquim Ferreira da Cunha, 
que, igualmente, entregou a sua alma 
a Deus e com a idade de 84 anos, 
na manhã do dia 30 do mês pas-
sado. 
Os seus funerais, com grande 

acompanhamento, tiveram lugar, res-
pectivamente, em 19 de Novembro 
e 2 do corrente mês, de sua resi-
dência para a Igreja Paroquial, onde 
por suas almas foram rezadas Mis-
sas de Corpo Presente e Ofícios Fú-
nebres, senda os seus cadáveres em 
seguida sepúltados no cemitério 

local.. . 
Às famílias enlutadas, enviamos 

sentidos pêsames. 

Aniversário 

Tem hoje a festa do seu ani-
versário natalício a prendada filha 
do nosso amigo, assinante e concei-
tuado comerciante nesta localidade, 
Sr. Benjamim de Sousa, a gentil me-
nina Gracinda Rodrigues de Sousa. 

Por tal motivo, «Jornal de Bar-
celos» felicita-a desejando-lhes mui-
tas prosperidades e muitos anos de 
vida. 

Novo assinante 

Destinguiu-nos com a assinatura 
deste Jornal, motivo que registamos 
com agrado o nosso conterrãneo e 
abastado proprietário Sr. Teodoro 
Rodrigues de Sousa, no lugar do 
Escairo. 

C. 

CASA RAUL VELOSO 
79—RUA D. ANTÕNIO BARROSO-83 

Telefone 82273— BARCELOS 

  ARMEIRO  
Armas de Defesa de diversas Procedências 

Armas de CAÇA de clamada marca UGARTECHEA 

MUNIÇÕES 

Estanqueiro das Pólvoras BARCAREPIA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor CAÇADOR: MQTÉR ALO QUEEDESO ÁTRARÁ O 

«NOPOOJEVION» 
GABINETE TÉCNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Abriu ao público na Rua D. António Barroso n.o 138-1 a, nesta 
cidade (ao lado da Casa Coelho Gonçalves) um novo Gabinete Técnico 
de Engenharia Civil, sob a direcção técnica de um Engenheiro Bar-
celense, que desde já se encontra ao dispor de todos quantos queiram 
fazer a fineza das suas ordens para os seguintes trabalhos: 

e Projectos de todos os tipos; 
• Levantamentos topográficos de toda a ordem; 
• Projectos de Loteamentos rurais; 
• Cálculos de betão armado; 
• Projectos de Estradas e Caminhos Municipais; 
A Fotocópias; 
• Cópias de projectos em Vegetal ou Ozalid; 
• Placas de material pré-fabricado. 

IPAUNTELAMPIA UNIVIERSAMI 
%uL•ìu de fóá c Café 

Se ainda não fez a sua encomenda do apetitoso 

BOLO-REI 
para o Natal, confie a sua entrega na nossa Confei-

taría e terá a certeza de ser bem servido. 

Rua D. António Barroso, 94 BARCELOS 

CASA DO POVO DE BARCELINHOS 

AVISO 
Avisam-se todos os sócios desta Casa do Povo que conforme 

determina o Decreto-Lei N.O 490/74, se deverá proceder ao sanea-
mento dos actuais corpos gerentes por comissões administrativas 
eleitas democraticamente e que sejam verdadeiramente represen-
tativas das comunidades abrangidas pela mesma Casa do Povo 
e em especial dos trabalhadores agrícolas, sempre que se entenda 
necessário substituir os corpos gerentes em exercício. 

Para o efeito poderão ser convocadas assembleias, por um 
grupo de sócios eleitores não inferior a 25, com a antecedência 
mínima de 15 dias, por meio de aviso convocatório que será 
afixado na Sede da Casa do Povo e do qual cons tará a data, 
hora e local da realização. 

Barcelinhos, 2 de Dezembro de 1974-
A DIRECÇÃO 

A SOMBRA DA CRUZ 
D. Maria Gomes Alves 

Nova chamada ao seio do Se-
nhor — na mesma família — a da 
Senhora D. Maria Gomes Alves, 
que não conseguiu resistir a doença 
pertinaz, não obstante os carinhos 
familiares e a dedicação da ciência 
médica. 
Deixou viúvo o Sr. António Ro-

drigues Gonçalves, proprietário e 
comerciante, da vizinha freguesia, 
Vila Frescainha São Martinho. 

Foi mãe dedicada de Padre Cãn-
dido Gomes Gonçalves e da Pro-
fessora D. Ermelinda Gomes Gon-
çalves, assim como de Manuel 
Luís, Maria, José Florindo e João 
Gonçalves. 
O funeral, precedido de sufrágios 

na Igreja da paróquia, foi muito 
concorrido. 
A finada ficou depositada no ce-

mitério de Vila Frescainha, onde 
aguarda o retorno glorioso para o 
Criador, definido no Símbolo dos 
Apóstolos. 

Paz à sua alma e cumprimentos 
a toda a família. 

Sindicato dos Trabalhadores 
de Escritório 
á1VIN0 

A fim de debaterem o contrato 
colectivo de trabalho (vertical) para 
os sectores Têxtil, Malhas, Vestuá-
rio, Lanifícios, Tinturaria e Lavan-
daria, reune a direcção com os tra-
balhadores de escritório daquelas 
actividades, pelas 21,30 do próximo 
dia 10, na Escola Industrial e com 
mercial de Famalieão, para a qual 
se espera grande afluência de as-
sociados. 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 
VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Na lavandaria Iriana, L 
Av. Como. de Brande-guerra, 200— BARCELOS 

para o •3rasil 
Domingo passado, seguiu de avião 

para o Recife, Brasil, a Sr.' D. Al-
bertina Palha da Cunha Ferreira, 
que vai passar o Natal com o filho 
Luis Palha da Cunha Ferreira, de-
vendo regressar ao próprio lar den-
tro de três meses. 
Bom Natal e boas férias, longe, 

muito longe, deste frio de enregelar, 
cada vez maior na medida em que 
nos aproximamos do solstício de 
Inverno. 

GENTIL GOMES DA CO: 
. PROPRIEDADÈ5 ,•• ., 
COMPRA - VENDÁ 
Rua férnandes Tómás,.ti64 -: C 

Telefs ::380834 -.31199138Í032 

=`tPORTO- 3KW_ 

COLDRE 
BOUTIQUE 

e 

Roupa para jovens 

s 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.' 

BARCELOS 

GRUPOS NIDROPNEUMÁTICOS 

LDUNDIOS 
ÁGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 
Telel. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VICENTE MAXIMO 
OFICINA DE R.EPARAÇÓES 

Campo 5 de Outubro, 24 
Teler. 82566 P. P. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Eepeeiaudadest 

PÃO DE LÕ E BOLO RM 

Telef.82416 BARCELOS 

Para presentes... 
lixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

FILIAI.: 

Rua D. António Barroso~ BARCELOS 

SEDE: 

Roo 5 de Ontabro, 35 

P~A DE VARZIM 

CONFECÇÕES 

ai 

TELEFS. Rasld. 82865, ESTAB. 62476 

LANIFÍCIOS, CONFECçõES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de Lavandaria •LUANORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Dor 61l VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle Meudez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM  ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Ror Bom Jwu da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 
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Informação 

MORREU LUIS PEDRAS 
Embora o soubessemos internado, 

também sabíamos das suas melho-
ras, surpreendendo-nos amargamente 

a morte de Luis Pinto Brochado 
Monteiro Pedras. 

É a perda de um amigo, de antigo 
companheiro de trabalho, de um 
combatente leal, cuja falta nos deixa 
desolados. 

Sentimos o seu desenlace, por-
que homens, como Luís Pedras, fa-
zem falta. Pessoa que se sacrifi-
cava pelo interesse colectivo, pelo 
bem comum. Combatente do bom 
combate, que passou a vida a fazer 
o bem. 

Vimo-lo, durante anos, perma-
nentemente, fielmente, no zelo dos 
interesses de Barcelos e do seu 
vasto concelho, gastando tempo, con-
sumindo energias, ajudando a pro-
curar soluções para os legítimos 
interesses e os justos anseios dos 
municipes. 

Atingido pelo «vírus» do jorna-
lismo, dedicou-se durante anos, evi-
denciando competência e dedicação 
inexcedível, a este semanário, total-
mente expurgado do obececante e 
pretensioso egoísmo dos que apenas 
cuidam de si. Muito lhe deve «Jor-
nal de Barcelos, pelo que aqui é 
devido o protesto do seu reconhe-
cimento. 

Deixa mergulhada em profunda 
dor essa respeitável senhora e sua 
amantíssima esposa, D. Maria Júlia 
Faria Ramos de Sousa Pedras. 
E igualmente inconsoláveis seus 

estimados filhos, Eng.' D. Maria 

41 

IK 
4c 

Luisa Brochado de Sousa Pedras, 
Dr. António Carlos Brochado de 
Sousa Pedras e a menina Maria 
Teresa Brochado de Sousa Pedras, 
atingida na mesma dor a dedicada 
Mãe, veneranda senhora D. Maria 
da Glória Pinto Brochado Monteiro 
Ferreira Pedras, viúva do distinto 
advogado Dr. António Ferreira Pe-
dras. A mesma dor atingiu o genro 
e a nora, Dr. Afonso Correia Branco 
e Prof.' Dr.* D. Maria do Carmo 
Sequeira Passos Brochado Pedras. 
Sofrem também o doloroso luto, 

o irmão, Arq.° José Maria Pinto Bro-
chado Monteiro Pedras, casado com 
a D. Maria Esmeralda Carvalho 

Pedras; e irmã D. Maria da Gló-
ria Pinto Brochado Monteiro Pe-
dras e Esteves, casada com o Sr. 
Hermínio Alberto Esteves; assim 
como as cunhadas, D. Maria da 
Conceição Correia Pedras, viúva do 
médico dr. António Pinto Brochado 

Monteiro Pedras e D. Maria Fer-
nanda e D. Maria da Paz Faria de 
Sousa; e o cunhado, ausente no Bra-
sil, Carlos Pereira Faria de Sousa; 
e o sogro, nosso particular amigo, 
senhor Carlos Pereira de Sousa. 
O funeral realizou-se na tarde 

de 10 de Dezembro, da Igreja do 
Senhor da Cruz, onde teve missa 
e ofícios de sufrágio, para o cemi-

tério de Arcozelo, ficando inumado 
em jazigo de família. 
Paz à alma bondosa do prezado 

companheiro, Luís Pedras, e sen-
tidos cumprimentos a toda a Ex.ma 
Família, 
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o brevemente 
em BRAGA 

Nos próximos dias 9, 11 e 13, 
pelas 21,30 horas, na sede do Clube 

de Campismo e Caravanismo de 
Barcelos, terão lugar sessões de es-
clarecimento sobre Acidentes de 
Viacção. 
Serão orientadores os Ex.mos Se-

nhores Dr. Aníbal Rodrigues Araú-
jo (Médico) e Tenente Fernando 
Pires Claro ( G.N.R.) sendo o pro-
grama das sessões o seguinte: 

1.' hora — Esclarecimentos dos 
orientadores; 

2.` hora — Filmes sonoros sobre 
o tema; 

(a) entre as duas horas haverá 
um pequeno intervalo. 

Estas sessões destinam-se especial-
mente aos nossos associados, que, 
como de costume, poderão fazer-se 
acompanhar de um amigo. No en-

BAR6ELOS DESPORTIVO 
Gil Vicente, 3— Paços de Ferreira, 0 
Ascendência justificada com 

vitória consecutiva a três 

Dia convidativo, de sol esplen-
doroso, à beira-mar; amálgama, 
como em sardinha enlatada, entre o 
pião; recinto acanhado, desajeitado, 
para competência mais em força que 
em jeito. E tudo isto — salvo seja — 
a bem do desporto! Boa vai ela, 

tanto se qualquer pessoa estiver in-
teressada em assistir deverá informar 
o Clube com antecedência, pois a 
nossa dificuldade é motivada pela 
falta de espaço nas instalações. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

-11 ETAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ; 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395—PORTO 

Comunicado do Cabido Bracaren e 
(ContinuaF o da página 1) 

tividade de um grupo de cristãos 
contestatários, quando se arroga ile-
gitimamente a liderança de toda a 
Comunidade católica bracarense. 

6.° Apelar para os .cristãos de-
savindos e sobretudo para os cole-
gas sacerdotes no sentido de fazer 
tudo o possível para nos unirmos 
todos pelos vínculos da caridade 
e disciplina, sem os quais a nenhum 
organismo socail é possível ter vida 
e efciiência. 

7.' Na persuasão de que se pode-
riam ter evitado algumas atitudes 
inconvenientes, fonte de escãndalo 
para os Fiéis e prejuízo espiritual 
na formação religiosa do Povo de 
Deus, sugerir ao Ex.mo Perlado 
mais ampla consulta aos órgãos e 
pessoas competentes no provimento 
dos lugares, assim como no modo 
de resolver os casos mais graves 
do governo da Arquidiocese. 

8.* Chamar a atenção de todos 
os Fiéis para as falsas interpreta-
ções dos documentos da Igreja, no-
meadamente os do Conc. Vatica-
no II, quando à sombra deles se 
defendem e propagam doutrinas 
diametralmente opostas ao sentido 
autêntico dos mesmos textos, como 
transparecem das declarações mais 
recentes da Santa Sé e do Soberano 
Pontífice, como por exemplo, a uni-
dade da Igreja espiritual e visível e 

unicidade da Igreja Católica (Lu-
men Gentíum, 8), disciplina litur-
gica (Sacrossantum Concilium, Ins-
trução Musicam Sacram e outros 
etc., etc. 

Finalmente, o Cabido da Sé de 
Braga adere incondicionalmente à 
última Pastoral dos Bispos de Por-
tugal e ao último Comunicado da 
Conferência Episcopal da Metró-
pole, declarando solenemente a ami-

gos e inimigos de Cristo e da Sua 
Igreja que, na batalha pela integri-

dade da Fé, pureza de costumes 
e liberdade dos Filhos de Deus, 
permanecerá sempre na brecha até 
ao último alento. 

Braga, 28 de Novembro de 1974. 

Assinado pelos seguintes capitu-
lares: «António de Castro Mouta 
Reis, Carlos Francisco Martins Pi-
nheiro, António Gonçalves Molho 
de Faria, Luciano Afonso dos San-
tos, José António Martins Gigante, 
Arlindo Ribeiro da Cunha, Manuel 

Rodrigues de Azevedo, Manuel de 
Oliveira Veloso, Álvaro Dias, Ma-
nuel Ferreira de Faria, Manuel An-
tónio de Paula, António da Costa 
Lopes, Eduardo de Melo Peixoto, 
Adão Salgado Vaz de Faria, Alípio 
Quintas Neves, Joaquim Fernandes, 
Rodrigo Guilhermino Ernesto de 
Carvalho. 

terceira 
golos 

com semelhante promoção desporti-
va. Fruta das diabruras de meia 
centena de fedelhos, que a todos 
deram com a água pela barba, sem 
que — pelo menos à vista — al-
guém e mostrasse molestado, ou 
preocupado em manter o rapazio 
— e quase só o rapazio — em res-
peito. E aqui a história do Gil Vi-
cente se ter visto obrigado, domingo 
último, a deslocar-se a Esposende, 
onde aliás foi bem recebido, pelos 
esposendenses, bons vizinhos e bons 
amigos. 

Que de resto — bravo, gilistas, 
pela maneira expressiva — mesmo 

em campo alheio — como têm 
abrevado vitórias seguidas. 
Em Merelim, ao Tirsense; em 

Coimbra, ao União; e em Espo-
sende, ao codicioso e ambicioso 
Paços Ferreira. 
O visitante, decorridos os minu-

tos iniciais de primoroso domínio gi-
lista, atacam em massa e em força, 
nunca tendo conseguido, contudo, 
ultrapassar a sólida barreira defen-
siva do Gil Vicente. Os barcelen-
ses impuseram-se, soberanamente no 

reduto defensivo, apresentando-se 
com uma linha avançada, que as 
mais das vezes fez o que quis, gra-
ças ao fulgor fulminante do mexido 
e genial Simões, quase sempre bem 
acompanhado dos colegas, que inú-
meras vezes pós em pãnico des-
feito a defesa contrária. Naturais, 
por isso, os três golos seguidos, cuja 
marca nada surpreenderia se tivesse 
sido mais expressiva. O Paços de 
Ferreira salientou-se pela dureza, 
sua característica permanente obri-
gando o juiz de campo a interven-
ções repreensivas constantes. E a 
exibição, várias vezes, de cartões 
amarelos, tendo até surgido casos de 
cartão vermelho, como com aquele 
avançado visitante, que jogou Cel-
ton ,contra o muro, já fora da jo-

gada. A linha média dos barcelen-
ses, apesar de toda a sua diligência, 
continua o calcanhar de Aquiles dos 
gilistas. Talvez a inclusão de Tes-
tas, certo e colaborante, resolvesse 
ou atenuasse a falta. 
Domingo próximo, o Gil Vicente 

desloca-se a Penafiel. Que traga 
de lá mais um êxito desportivo. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Diair, Lemos da Silva, Celton, Go-
mes e Sã Pereira; Cardoso, Pa-
lheiras (Oliveira) e Nivaldo; Ru-
cas, Simões e Marconi (Russo). 

Ao intervalo: 1-0. 

!Marcadores: (Simões (2) e Mar-
coni. 

Lêde, Assinai e Propagai 

Jornol de Barcelos 

Friso publicitário 
Anedota 

— Ah i meu emort dizia ele entes 
de casar, quem me dera estar toda 
e noite e ouvirtei 
Casou. 
Seis meses depois, veio ele uma 

noite para casa um quarto de hora 
mais tarde, e realizou o seu de-
sejo. 

Teve que e ouvir toda a noite. 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

■ 
BANCO 

E 
Visite-nos 

Electio Munda 
Telef. 82932-P.P.C.—BARCELOS 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Laberatório de análises de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria -e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELOS 
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ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Tele£ 82345 BARCELOS 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

w 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Rota, 1 BARCELOS 

Casa de Saúde S. João de Deus 

CONSULTAS EXTERNAS 
CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas- Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALO GRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articuiados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

peteº e Alcatifas 
Campo de Feira — Telef. 82453 IARCELOS 

Café a7••• 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

Trabalhos em fórmica 
Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA —BANHEIROS 

E OUTROS GÉNEROS 

por pessoal especializado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS ì 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244—BARCELINHOS 


